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Dnit  quer  obra  da  nova 
ponte  a  partir  de  maio 

Longa  espera.  Departamento  Nacional  de  Infraestrutura  de  Transportes  prevê  seis  meses  para  elaboração  do  projeto  e  três  anos  para 
construção  da  segunda  travessia  sobre  o  Guaíba,  que  terminaria  em  2017.  Investimento  federal  deve  chegar  a  R$  900  milhões  pág.ob 
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Novos  equipamentos  em  dezembro  1  renato  martins/band 

Eles  estarão 
de  olho  em 
você  no  verão 

Daer  recebe  no  dia  11  propostas  de 
empresas  interessadas  em  religar 
pardais  nas  rodovias  estaduais  pág.o2 


TSE  sinaliza  que 
rejeitará  a  criação 
da  Rede,  de  Marina 

Sem  confirmação  do  número  necessário 
de  assinaturas,  novo  partido  de  Marina 
Silva  dificilmente  será  aprovado  pág.os 


ABRINDO 
VANTAGEM 

Contra  adversário  direto  pelas 
primeiras  colocações,  Grémio 
faz  1  a  O  no  Atlético-PR  PÁG.  16 
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Presidente 

Ricardo  Antunes 
Sessegolo  (foto)  assume 
na  segunda-feira  como 

novo  presidente  do 
Sinduscon  (Sindicato  da 
Indústria  da  Construção 
Civil  no  Estado  do  RS). 
Ele  estará  à  frente  da 
entidade  até  2015  no 
lugar  de  Paulo  Garcia. 


Cotações 


Dólar 

-1,57% 
(R$  2,19) 


m  Bovespa 

-0,15% 

(53.100  pts) 


Euro 

+  0,26% 
(R$  3,00) 


Se  Mc  Salário 
(9%)  mínimo 
(R$678) 


Pardais  voltam  às 
rodovias  no  verão 

Fiscalização.  Daer  recebe  no  próximo  dia  11  propostas  de  empresas  interessadas  em 
instalar  45  equipamentos  nas  rodovias  gaúchas.  São  quase  três  anos  desligados  no  Estado 


Depois  de  quase  três  anos,  os 
pardais  voltarão  às  rodovias 
estaduais,  e  devem  fiscalizar 
a  apartir  de  dezembro.  No 
próximo  dia  11,  serão  recebi- 
dos os  envelopes  com  propos- 
tas de  empresas  interessadas 
em  instalar  os  equipamentos, 
num  contrato  de  dois  anos. 
"São  dois  editais.  Um  contem- 
pla 34  equipamentos,  o  outro 
11",  adianta  o  engenheiro  Al- 
do Grassi,  que  responde  pela 
Superintendência  de  Monito- 
ramento  de  Trânsito  do  Daer 
(Departamento  Autónomo  de 
Estradas  de  Rodagem). 

Após  a  assinatura  do  con- 
trato, as  empresas  vencedo- 
ras da  licitação  terão  60  dias 
para  instalar  todos  os  pardais. 
"Nossa  expectativa  é  de  que, 
até  o  final  deste  ano,  todas  as 
estradas  voltem  a  ser  monito- 
radas", destaca  o  engenheiro. 

Assim  que  passar  o  perío- 
do regulamentar  de  recursos 
sobre  o  resultado  das  licita- 
ções, as  empresas  vencedo- 
ras terão  que  cumprir  um 
período  de  demonstração 
dos  equipamentos  para  tes- 
tes do  Inmetro  e  do  próprio 


60 


dias  é  o  prazo  previsto  para  a 
instalação  de  todos  os  pardais, 
após  a  assinatura  do  contrato 
das  empresas  vencedoras. 

Daer.  "Estes  testes  serão  fei- 
tos em  algumas  das  rodovias 
para  os  equipamentos  serem 
observados  de  acordo  com 
as  condições  climáticas  da 
época",  explica  Grassi. 

O  engenheiro  estima  que 
sete  ou  oito  empresas  este- 
jam participando  do  processo 
de  licitação  dos  dois  editais, 
que  totalizam  R$  8,8  milhões. 
"A  mesma  empresa  pode  ven- 
cer as  duas  concorrências", 
acrescenta.  O  primeiro  edital, 
para  34  pardais,  vai  contem- 
plar as  rodovias  da  região  me- 
tropolitana e  proximidades, 
caso  da  Estrada  do  Mar,  Ro- 
ta do  Sol  e  a  ERS-239,  que  li- 
ga Novo  Hamburgo  a  Taqua- 
ra. O  segundo  edital  será  para 
a  Região  Central  e  Planalto. 
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Pardais  vão  monitorar  região  metropolitana  e  interior  i  renato  martins/band 


Impasse  BRTs. 
Empresas  vão 
retomar  obras 

Devem  ser  retomadas  no  pró- 
ximo dia  10  as  obras  nos  cor- 
redores BRTs  das  avenidas 
Protásio  Alves  e  Bento  Gon- 
çalves. Elas  estavam  paradas 
por  um  impasse  na  avalia- 
ção das  contas,  apontado  pe- 
lo TCE  (Tribunal  de  Contas 
do  Estado).  Diante  de  um  no- 
vo despacho  do  tribunal,  con- 
siderando que  não  precisaria 
haver  retenções,  as  empresas 
decidiram  voltar  ao  canteiro 
de  obras  e  retomar  o  trabalho. 

No  novo  cenário,  as  obras 
previstas  para  serem  entre- 
gues no  começo  de  2014  de- 
vem atrasar.  Desde  que  faltou 
areia  no  mercado,  em  maio, 
elas  estão  paradas.  O  secretá- 
rio municipal  de  Gestão,  Ur- 
bano Schmitt,  diz  que  é  pre- 
ciso a  retomada  dos  serviços 
para  uma  nova  estimativa  de 
entrega,  mas  adianta  que  a 
obra  deverá  ser  estendida. 

"Estamos  com  cerca  de 
80%  das  obras  concluídas 
nesta  primeira  fase,  consi- 
derada a  mais  complicada. 
Com  a  retomada  das  empre- 
sas, o  novo  piso  dos  corredo- 
res estará  pronto  em  abril 
de  2014.  Sendo  assim,  os 
atuais  ônibus  poderão  trafe- 
gar normalmente",  destaca. 

A  próxima  etapa  do  pro- 
jeto  será  a  substituição  das 
estações  atuais,  por  esta- 
ções fechadas  e  a  constru- 
ção de  novos  terminais. 
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TRF4  é  o  primeiro  prédio  público  a  aderir  ao  Outubro  Rosa 

0  prédio  do  Tribunal  Regional  Federal,  no  Parque  da  Harmonia,  está  iluminado  desde  terça-feira  com  a  cor  rosa  em  adesão  ao 
movimento  mundial  Outubro  Rosa,  que  tem  como  objetivo  a  conscientização  da  importância  do  diagnóstico  precoce  do  câncer 
de  mama.  Está  é  a  primeira  edificação  pública  da  cidade  a  aderir  à  campanha.  Ontem  foi  a  vez  do  Piratini  i  maurício  cauduro/trf4 


Política 


Vereadores  e 
Wambert  trocam 
de  partido 

O  vereador  da  capital 
Cláudio  Janta  anunciou 
ontem  sua  saída  do 
PDT  e  filiação  no  novís- 
simo partido  Solidarie- 
dade (SDD).  Já  Bernar- 
dino Vendruscolo,  que 
era  do  PSD,  será  presi- 
dente estadual  do  PROS 
(Partido  Republicano 
da  Ordem  Social),  tam- 
bém recém-criado.  Ape- 
sar da  perda,  o  PSD  já 
ganhou  mais  um  filia- 
do no  Estado:  Wambert 
Di  Lorenzo,  que  deixou 

O  PSDB.  ©  BANDNEWS 
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Suporte  da  travessia  terá  32  vãos,  sendo  que  na  parte  central  o  espaçamento  entre  eles  será  de  143  metros  para  permitir  passagem  de  embarcações  grandes  1  imagens:  dnit/divulgação 


Números 


Saiba  mais  sobre  a  obra: 

•  Extensão. 

A  ponte  terá  2,9  km  de 
extensão.  Contando  com 
viadutos  e  acessos,  serão 
construídos  7,3  km. 

•  Faixas. 

Serão  duas  faixas  de 
circulação  em  cada 
sentido  (3,6m  cada). 

•  Dimensões. 

A  travessia  terá  28 
metros  de  largura,  com 
36  metros  de  altura  em 
relação  às  águas. 

•  Investimento. 

Como  se  trata  de 
licitação  via  RDC 
(Regime  Diferenciado 
de  Contratação),  o 
orçamento  é  sigiloso. 
Especula-se  que  a  obra 
custará  de  R$  850  milhões 
e  R$  900  milhões 


Ponte  prevista  para  2017 

Obra  aguardada.  Dnit  apresenta  detalhes  do  anteprojeto  da  travessia  sobre  o  Guaíba,  que  deve  ter  trabalhos  a  partir  de  maio  de  2014 


Se  a  expectativa  do  Dnit 
(Departamento  Nacional 
de  Infraestrutura  de  Trans- 
portes) se  confirmar,  a  se- 
gundo ponte  sobre  o  Guaí- 
ba deve  ter  obras  a  partir 
de  maio  do  ano  que  vem  e 
conclusão  prevista  para  o 
segundo  semestre  de  2017. 
A  pretensão  foi  apresenta- 
da ontem,  na  capital,  em 
audiência  pública  que  deta- 
lhou o  anteprojeto. 

A  ideia  é  lançar  o  edital 
de  licitação  em  novembro 
pelo  chamado  RDC  (Regi- 
me Diferenciado  de  Contra- 
tação), uma  modalidade 
instituída  pelo  governo  fe- 
deral para  obras  da  Copa, 
Jogos  Olímpicos,  PAC,  entre 
outros,  que  permite  maior 
agilidade  na  contratação.  O 
orçamento  da  obra  é  man- 
tido em  sigilo  pelas  regras 
dessa  modalidade,  mas  es- 
pecula-se que  o  investimen- 
to a  ser  feito  por  meio  do 
PAC  varie  de  R$  850  mi- 
lhões a  R$  900  milhões. 

O  anúncio  da  nova  pon- 
te foi  feito  pela  presidente 


55  mil 

veículos  utilizam,  em  média, 
diariamente  a  ponte  atual, 
inaugurada  em  1958. 

Dilma  Rousseff  em  dezem- 
bro de  2011.  Até  então,  não 
havia  garantia  de  recursos 
federais  para  a  obra  e  cogi- 
tava-se  uma  PPP.  Depois  do 
anúncio,  a  Engevix  Enge- 
nharia executou  o  antepro- 
jeto. Agora,  o  novo  edital 
contemplará  os  projetos  bá- 
sico e  executivo  e  a  execu- 
ção da  obra.  "O  prazo  será 
de  seis  meses  para  a  elabora- 
ção dos  projetos  e  36  meses 
para  a  execução  das  obras, 
totalizando  42  meses",  in- 
formou o  superintendente 
interino  do  Dnit  no  Estado, 
Delmar  Pellegrini. 

Travessia  antiga  continua 

Com  a  conclusão  da  nova 
travessia,  a  antiga,  inaugu- 
rada em  1958  e  pela  qual 
passam  55  mil  veículos  por 


dia,  em  média,  continua- 
rá sendo  utilizada.  A  no- 
va ponte  terá  2,9  quilóme- 
tros de  extensão  sobre  o 
Guaíba,  na  linha  a  partir  da 
rua  Dona  Teodora.  Contan- 
do acessos  e  viadutos,  serão 
7,3  quilómetros.  Serão  32 
vãos,  com  distância  de  143 
metros  sobre  o  Guaíba,  pa- 
ra facilitar  a  passagem  de 
embarcações  sem  a  neces- 
sidade de  ter  um  vão  mó- 
vel, como  ocorre  atualmen- 
te  e  é  um  dos  principais 
problemas  da  ponte  velha. 
São  de  dois  a  quatro  iça- 
mentos  diários,  o  que  obri- 
ga paradas  do  trânsito  de 
cerca  de  30  minutos  a  cada 
movimentação. 

O  coordenador  do  pro- 
jeto,  Carlos  Alberto  Vieira, 
disse  que  a  empresa  que  for 
contratada  poderá  fazer  le- 
ves mudanças  arquitetôni- 
cas  no  projeto  apresentado 
oficialmente  ontem. 
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Nada  de  estrutura  estaiada 
por  causa  do  Salgado  Filho 


850  famílias  serão  transferidas 


Para  erguer  a  nova  ponte 
que  ligará  Porto  Alegre  ao 
restante  do  Estado,  será  ne- 
cessário reassentar  cerca  de 
850  famílias  das  vilas  Tio 
Zeca  e  Areia  e  da  Ilha  Gran- 
de dos  Marinheiros.  O  dado 
é  de  um  estudo  preliminar 
do  Dnit.  Na  ilha,  o  traçado 
da  ponte  passa  sobre  o  gal- 


pão de  reciclagem  de  lixo, 
que  terá  de  ser  transferido. 

Aluguel  social 

O  coordenador  do  projeto, 
Carlos  Alberto  Vieira,  disse 
que  as  desapropriações  e 
indenizações  para  as  famí- 
lias serão  coordenadas  pe- 
la Prefeitura  de  Porto  Ale- 


gre, por  meio  do  Demhab 
(Departamento  Municipal 
de  Habitação).  Para  agilizar 
a  obra,  o  Dnit  prevê  pagar 
aluguel  social  até  as  mo- 
radias definitivas  ficarem 
prontas,  caso  essa  seja  a 
opção  do  morador  que  for 
afetado  pela  construção. 

©  MAICON  BOCK 


Imagem  de  2011  mostrava  que  ponte  seria  estaiada 


Devido  a  restrições  de  altu- 
ra impostas  pela  Aeronáu- 
tica no  entorno  do  aeropor- 
to Salgado  Filho,  o  Dnit  teve 
de  deixar  de  lado  a  ideia  de 
fazer  uma  ponte  estaiada. 
Num  raio  de  quatro  quiló- 
metros do  terminal,  que  in- 
clui a  travessia,  o  limite  de 
altura  para  construções  é 
de  48  metros  em  relação  ao 
nível  do  mar.  Ao  lado,  uma 
imagem  inicial  divulgada 
em  2011,  que  não  será  mais 
levada  adiante  pelo  governo 
federal.  ®  maicon  bock 
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Amarildo  foi  torturado 
na  Rocinha,  diz  inquérito 

PMs  indiciados.  Ajudante  de  pedreiro  teria  sido  asfixiado  com  saco  plástico  ou  levado  choques  elétricos.  MP  irá  oferecer  denúncia  até  amanhã 
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Clima  entre  índios  e  policiais  ficou  tenso  durante  todo  o  dia  i  ricardo  marque/metro  brasília 


índios  conseguem  apoio,  mas 
tentam  invadir  Congresso 


Elisabeth,  mulher  de  Amarildo,  durante  protesto  i  ale  silva/futura  press/22 -os -2013 


Dengue.  Instituto 
Butantan  de  SP  vai  testar 
vacina  em  humanos 
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Será  a  primeira  vacina  do  tipo  testada  no  Brasil  1  divulgação 

Onde  está  Amarildo?  A  per- 
gunta, feita  em  diversas  ma- 
nifestações no  Rio  de  Janeiro, 
desde  14  de  julho,  quando  o 
ajudante  de  pedreiro  desapa- 
receu na  favela  da  Rocinha, 
ainda  não  tem  resposta,  mas, 
segundo  a  polícia,  ele  morreu 
em  consequência  de  tortura. 

O  inquérito  entregue  ao 
Ministério  Público  do  Rio  na 
noite  de  terça-feira,  levanta 
duas  hipóteses:  Amarildo  de 
Souza  pode  ter  sido  submeti- 
do a  choques  elétricos  ou  asfi- 
xiado com  saco  plástico. 

"A  circunstância  exata  da 
morte  não  vamos  saber,  a  não 
ser  que  um  deles  (PMs  acusa- 
dos) resolva  falar",  disse  o  pro- 
motor Homero  Freitas.  Ele  es- 
tá analisando  o  inquérito  e 
deve  oferecer  denúncia  à  Jus- 
tiça até  amanhã. 

Ontem,  o  delegado  Rival- 
do  Barbosa  negou  que  a  ses- 


Os  mais  de  mil  índios  que  se 
mobilizam  em  Brasília  des- 
de o  início  da  semana  con- 
tra a  tramitação  de  leis  que 
restringem  o  poder  a  União 
de  demarcar  reservas  con- 
seguiram mais  um  apoio 
importante  ontem.  Após  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  informar,  na  terça,  que 
orientou  a  base  a  votar  con- 
tra a  Proposta  de  Emenda  à 
Constituição  215,  que  dá  ao 
Congresso  a  tarefa  de  deci- 
dir sobre  a  demarcação  de 
terras,  lideranças  indígenas 
ouviram  do  presidente  em 
exercício  da  Câmara,  An- 
dré Vargas  (PT),  a  promessa 


"A  responsabilização  dos 
policiais  só  reforça  a  ideia 
de  que  precisamos  de 
uma  reforma  da  polícia." 

MARIA  DO  ROSÁRIO,  MINISTRA  DA 
SECRETARIA  DE  DIREITOS  HUMANOS 

são  de  tortura  tenha  ocorrido 
dentro  da  base  da  Unidade  de 
Polícia  Pacificadora  (UPP)  da 
Rocinha.  "Dentro  do  contêi- 
ner  não  havia  marcas  de  san- 
gue", afirmou  ele,  acrescen- 
tando apenas  que  Amarildo 
ter  sido  torturado  na  mata  "é 
uma  das  possibilidades". 

O  inquérito  indiciou  dez 
policiais  militares,  incluin- 
do o  major  Edson  Santos, 
que  comandava  a  UPP  na 
época  do  sumiço,  por  tortu- 
ra seguida  de  morte  e  ocul- 
tação de  cadáver. 


de  que  a  PEC  não  deve  an- 
dar mais  na  Casa.  "Vamos 
tentar  impedir  que  essa  pro- 
posta chegue  ao  plenário". 

Para  conseguir  a  reu- 
nião com  Vargas,  porém, 
os  índios  protagonizaram 
cenas  de  destruição  na  por- 
ta do  Anexo  1  da  Câmara. 
Pela  manhã  o  grupo  ten- 
tou entrar  no  prédio  com 
armas  e  pintura  de  guer- 
ra. A  PM  interviu  e  jogou 
spray  de  pimenta  na  dire- 
ção do  indígenas,  que  fu- 
giram e  chegaram  a  inter- 
ditar o  Eixo  Monumental 
nos  dois  sentidos.  Na  con- 
fusão, uma  porta  de  vidro 


Segundo  o  documento,  os 
agentes  torturaram  Amarildo 
porque  queriam  extrair  dele 
informações  sobre  a  localiza- 
ção de  traficantes  e  de  armas 
na  parte  baixa  da  favela,  on- 
de ele  morava  com  a  família. 

Outros  três  moradores  da 
Rocinha  denunciaram,  em 
depoimento,  que  também  fo- 
ram torturados  por  policiais 
da  UPP.  Todos  os  agentes  in- 
diciados negam  as  acusações. 

Relógio  com  ossada 

Um  relógio  que  estava  junto 
com  uma  ossada,  encontrada 
em  um  terreno  baldio  em  Re- 
sende, no  sul  do  Estado,  pode 
ajudar  a  esclarecer  se  os  res- 
tos mortais  são  de  Amarildo. 
O  acessório  foi  levado  para 
perícia.  Um  novo  exame  es- 
tá sendo  realizado  na  ossada, 
porque  o  resultado  do  primei- 
ro foi  inconclusivo,    metro  rio 


quebrou,  ferindo  um  índio 
e  um  vigia  da  Casa. 

A  Câmara  informou, 
por  meio  da  assessoria  de 
imprensa,  que  os  índios 
foram  barrados  devido  ao 
controle  de  número  de 
pessoas  na  Casa. 

A  PEC  215,  que  con- 
ta com  o  apoio  da  banca- 
da ruralista,  já  passou  pela 
Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara  e  tem 
de  ser  analisada  em  comis- 
são especial.  Na  terça,  sob  a 
pressão  dos  índios,  a  Mesa 
Diretora  da  Casa  suspendeu 
a  instalação  dessa  comissão. 

©  METRO  BRASÍLIA 


O  Instituto  Butantan  de 
São  Paulo  deve  iniciar  em 
novembro  a  segunda  fase 
clínica  de  um  estudo  que 
busca  comprovar  a  eficá- 
cia e  a  segurança  em  hu- 
manos de  uma  vacina  con- 
tra a  dengue. 

Um  grupo  de  50  voluntá- 
rios adultos  começou  a  ser 
recrutado  ontem  na  capital 
paulista.  Interessados  de- 
vem ligar  para  os  telefones 
(11)  2661-7214  ou  (11)  2661- 
3344,  de  segunda  a  sexta- 
-feira,  das  9h  às  18h. 

Essa  é  a  primeira  vacina 
contra  a  dengue  de  produ- 


ção 100%  nacional  a  ser  tes- 
tada em  humanos  no  país. 

A  dose  é  tetravalente, 
ou  seja,  imuniza  contra  os 
quatro  sorotipos  do  vírus, 
e  foi  desenvolvida  há  mais 
de  uma  década  pelo  Insti- 
tuto Nacional  de  Saúde  dos 
Estados  Unidos,  chegan- 
do ao  Brasil  por  meio  de 
transferência  tecnológica. 

Se  os  próximos  resulta- 
dos forem  positivos,  a  pre- 
visão é  de  que  a  vacina  seja 
aprovada  pela  Anvisa  e  pos- 
sa fazer  parte  do  Programa 
Nacional  de  Imunizações 
em  2018.  ®  metro 


Transporte. 
Tarifa  sobe 
paraônibus 
interestadual 

A  tarifa  do  transporte  ro- 
doviário interestadual  e 
internacional  para  percur- 
sos superiores  a  75  km  da 
está  6,981%  mais  cara  a 
partir  de  hoje. 

O  reajuste  foi  calcula- 
do pela  ANTT  (Agência  Na- 
cional de  Transportes  Ter- 
restres) com  base  no  preço 
do  óleo  diesel  e  da  infla- 
ção no  último  ano,  além 
do  valor  dos  impostos  e 
pedágios  cobrados  em 
rodovias. 

O  aumento  foi  dado 
pela  necessidade  de  se 
manter  o  equilíbrio  eco- 
nômico-financeiro  das 
empresas  responsáveis  pe- 
lo transporte,  segundo  a 
resolução  publicada  on- 
tem no  "Diário  Oficial  da 
União". 

O  reajuste  havia  sido 
adiado  por  conta  dos  pro- 
testos que  percorreram 
o  país  em  julho.  Uma  das 
críticas  eram  os  custos  e 
qualidade  do  transporte 
urbano. 

Em  2012,  o  reajuste  ha- 
via sido  de  apenas  2,77%. 

©  METRO 
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da  Rede  hoje 
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Expectativa.  Pré-candidata  à  presidência, 
Marina  Silva  está  isolada  na  tentativa  de 
viabilizar  partido.  Ministro  do  TSE  diz  ser  'difícil' 


Segunda  colocada  nas  pes- 
quisas de  intenção  de  voto 
para  a  eleição  presidencial 
do  ano  que  vem,  a  ex-sena- 
dora  Marina  Silva  deve  saber 
hoje  se  poderá  se  candidatar 
pelo  partido  que  tenta  criar, 
a  Rede  Sustentabilidade.  O 
pedido  de  registro  da  sigla 
está  na  pauta  de  julgamen- 
to do  Tribunal  Superior  Elei- 
toral e  a  decisão  dos  minis- 
tros será  determinante,  pois 
o  prazo  para  que  os  candida- 
tos estejam  filiados  aos  par- 
tidos pelos  quais  pretendem 
concorrer  acaba  no  sábado. 

Marina  postou  ontem  um 
vídeo  no  You  Tube  no  qual  se 
diz  confiante  em  uma  deci- 
são favorável  porque  a  Rede 
teria  sido  vítima  da  "falta  de 
estrutura"  e  de  critério  dos 
cartórios  eleitorais. 

No  pedido  de  registro 
protocolado  pela  Rede  fal- 
tam cerca  de  50  mil  assina- 
turas para  que  seja  atingido 
o  mínimo  de  492  mil  exigi- 
das por  lei.  "Coletamos  910 
mil  assinaturas  e  enviamos 
668  mil  aos  cartórios.  Des- 
sas, 95  mil  não  foram  aceitas 
sem  que  nos  dessem  justifi- 
cativa", diz  Marina  no  vídeo. 
"Estamos  confiantes  de  que 
a  Justiça  reparará  o  erro  co- 
metido pelos  cartórios." 


"Se  houve  percalços 
nos  cartórios  eleitorais, 
evidentemente,  nós  não 
poderemos  considerar 
esses  percalços 

MARCO  AURÉLIO,  MINISTRO  DO  TSE 

Personalidade  não  conta 

Para  Marco  Aurélio,  um  dos 
ministros  do  tribunal,  po- 
rém, isso  seria  'difícil'.  On- 
tem, antes  da  sessão  do  Su- 
premo Tribunal  Federal,  ele 
classificou  Marina  como 
um  dos  melhores  quadros 
da  República  "em  termos  de 
apego  a  princípios,  em  ter- 
mos de  ética";  mas,  segun- 
do ele,  aspectos  ligados  a 
personalidade  não  podem 
interferir  na  decisão.  "O  cri- 
tério é  linear  para  todos". 

Em  tom  emotivo,  Marina 
disse  que  a  maioria  dos  par- 
tidos se  institucionalizou  an- 
tes de  ganhar  representação 
social.  "Nós  fizemos  exata- 
mente  o  contrário",  afirmou, 
citando  a  mobilização  de 
seus  simpatizantes  nas  ruas  e 
nas  redes  sociais. 


m 


RAPHAEL 
VELEDA 
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Butantan.  SP  vai  testar 
vacina  contra  dengue 


O  Instituto  Butantan  deve 
iniciar  em  novembro  a  se- 
gunda fase  clínica  de  um 
estudo  que  busca  compro- 
var a  eficácia  e  a  segurança 
em  humanos  de  uma  vaci- 
na contra  a  dengue.  Ontem, 
um  grupo  de  50  voluntá- 
rios adultos  começou  a  ser 
recrutado  em  São  Paulo.  In- 
teressados devem  ligar  para 
os  telefones  (11)  2661-7214 
ou  2661-3344,  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  9h  às  18h. 

Essa  é  a  primeira  vacina 
contra  a  dengue  de  produ- 
ção 100%  nacional  a  ser  tes- 


tada em  humanos  no  país. 

A  dose  é  tetravalente,  ou 
seja,  imuniza  contra  os  qua- 
tro sorotipos  do  vírus,  e  foi 
desenvolvida  há  mais  de 
uma  década  pelo  Instituto 
Nacional  de  Saúde  dos  Es- 
tados Unidos,  chegando  ao 
Brasil  por  meio  de  transfe- 
rência tecnológica. 

Se  os  próximos  resulta- 
dos forem  positivos,  a  pre- 
visão é  de  que  a  vacina  seja 
aprovada  pela  Anvisa  e  pos- 
sa fazer  parte  do  Programa 
Nacional  de  Imunizações 
em  2018.  ®  metro 
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Câmbio.  Dólar  cai  1,55% 
e  fica  abaixo  de  R$  2,20 


O  dólar  caiu  mais  de  1% 
ontem,  ficou  abaixo  de 
R$  2,20  e  atingiu  a  menor  co- 
tação em  pouco  mais  de  três 
meses,  com  dados  fracos  so- 
bre o  mercado  de  trabalho 
dos  Estados  Unidos,  somados 
ao  segundo  dia  de  paralisação 
do  governo  norte-americano. 

A  moeda  norte-america- 
na  acelerou  ainda  mais  as 
perdas  na  reta  final  do  pre- 
gão depois  que  o  presidente 
do  BC  brasileiro,  Alexandre 
Tombini,  sugeriu  em  entre- 
vista à  Bloomberg  que  o  ci- 
clo de  aperto  monetário  po- 
deria ser  mais  longo  do  que 
o  esperado,  o  que  atrairia 
mais  dólares  para  o  país. 


O  dólar  perdeu  1,55%  e  foi 
a  R$  2,1940  na  venda,  menor 
nível  para  a  moeda  desde  26 
de  junho  passado,  quando  fe- 
chou em  R$  2,1894.  Analis- 
tas vêm  citando  o  nível  de 
R$  2,20  como  um  possível  pi- 
so informal  para  a  moeda. 

"Esse  movimento  do  dó- 
lar acompanhou  a  tendência 
das  moedas  emergentes.  Es- 
tamos nesse  drama  do  apagão 
do  governo  dos  EUA  e  hou- 
ve também  os  dados  sobre  o 
mercado  de  trabalho,  então 
o  mercado  está  com  um  pou- 
co de  ansiedade",  disse  o  eco- 
nomista-chefe  da  Gradual  In- 
vestimentos, André  Perfeito. 


Instabilidade  poderá 
deixar  Natal  mais  caro 


A  instabilidade  do  dólar  nos 
últimos  meses  deve  gerar  um 
aumento  de  5%  a  7%  no  preço 
dos  produtos  importados  ven- 
didos no  fim  do  ano.  Se  a  cota- 
ção da  moeda  não  se  acomo- 
dar no  patamar  atual,  o  efeito 
poderá  ser  ainda  maior. 

Segundo  o  gerente  de  Eco- 
nomia e  Pesquisa  da  Associa- 


ção Paulista  de  Supermerca- 
dos, a  maior  demanda  por 
alguns  itens  contribui  para  o 
crescimento.  Rodrigo  Maria- 
no afirma  que  produtos  como 
vinhos,  queijos  e  azeites  já  fo- 
ram afetados  pelo  aumento. 
Os  supermercados  prevêem 
um  aumento  real  de  5%  nas 
vendas  de  fim  de  ano.  ®  metro 


Atendendo  pessoas, 

negociando  imóveis* 


Oi  e  Portugal  Telecom 
se  fundem  na  CorpCo 

União.  A  multinacional  de  controle  brasileiro  terá  cerca  de  100  milhões  de  clientes  e 
prevê  sinergias  de  cerca  de  R$  5,5  bilhões.  Aumento  de  capital  será  de  R$  13,1  bilhões 


A  Oi  e  a  Portugal  Telecom 
acertaram  fusão  que  prevê 
aumento  de  capital  de  pe- 
lo menos  R$  13,1  bilhões 
da  empresa  brasileira,  no 
mais  recente  movimento 
de  consolidação  no  setor 
de  telecomunicações  glo- 
bal. A  operação,  anuncia- 
da ontem,  criará  a  Corp- 
Co, uma  multinacional 
com  cerca  de  100  milhões 
de  clientes  e  com  previsão 
de  sinergias  de  cerca  de 
R$  5,5  bilhões. 

Após  a  conclusão  do  ne- 
gócio, os  acionistas  da  Por- 
tugal Telecom  terão  entre 
36,6%  e  39,6%  da  CorpCo, 
com  a  maioria  do  capital 
nas  mãos  de  investidores 
brasileiros,  entre  eles  o  Ban- 
co Nacional  de  Desenvolvi- 
mento Económico  e  Social 
(BNDES)  e  grandes  fundos 
de  pensão.  A  transação  pre- 
vê a  incorporação  da  Portu- 
gal Telecom  pela  CorpCo  e 


simplificará  a  complexa  es- 
trutura societária  atual  das 
duas  empresas.  O  novo  gru- 
po terá  capital  pulverizado. 

O  acordo  renderá  um 
aumento  de  capital  de,  ao 
menos,  R$  13,1  bilhões  na 
operadora  brasileira,  se- 
gundo fato  relevante  infor- 
mado à  Comissão  de  Valo- 


res Mobiliários  (CVM).  Do 
montante,  R$  7  bilhões  se- 
rão aportados  em  dinhei- 
ro, com  objetivo  de  "me- 
lhorar a  flexibilidade  do 
balanço"  da  nova  empresa. 

O  mercado  especulava  há 
meses  sobre  a  união  das  duas 
empresas,  em  apostas  reforça- 
das a  partir  de  junho  quando 


o  engenheiro  Zeinal  Bava,  47, 
deixou  o  comando  da  Portu- 
gal Telecom  para  liderar  a  Oi. 

Consumidor  ganha 

O  ministro  das  Comunica- 
ções, Paulo  Bernardo,  dis- 
se ontem  que  a  fusão  pro- 
posta inclui  no  processo  as 
holdings  da  operadora  bra- 
sileira, constituindo  uma 
entidade  única  liderada  pe- 
la companhia  portugue- 
sa. "A  briga  entre  elas  faz 
com  que  o  consumidor  aca- 
be ganhando",  disse  ele  du- 
rante audiência  pública  na 
Comissão  de  Serviços  de  In- 
fraestrutura  do  Senado. 

A  Portugal  Telecom  en- 
trou no  capital  da  Oi  e  em 
seu  bloco  de  controle  em 
2010,  após  ter  vendido  a 
participação  que  tinha  na 
Vivo  para  a  Telefónica.  Oi  e 
Portugal  Telecom  esperam 
ter  as  autorizações  regula- 
tórias  para  a  união.  ©  metro 


Empresa  terá  capital  brasileiro 


Bernardo:  fusão  não  é  problema 

I  ANTONIO  CRUZ/AGÊNCIA  BRASIL 


O  ministro  das  Comunica- 
ções, Paulo  Bernardo,  disse 
ontem  que,  mesmo  com  a 
fusão  entre  a  Portugal  Te- 
lecom e  Oi/Brasil  Telecom, 
a  maior  parte  do  capital  da 
empresa  será  brasileiro,  e 
que,  até  o  momento,  não 
vê  "nenhum  tipo  de  pro- 
blema" na  fusão  entre  elas. 

Há  alguns  anos,  o  go- 
verno incentivou  mudança 


nas  regras  do  setor,  com  o 
objetivo  de  criar  uma  em- 
presa nacional  de  grande 
porte,  para  ampliar  a  con- 
corrência do  mercado. 

De  acordo  com  Pau- 
lo Bernardo,  "o  BNDES  foi 
consultado,  bem  como  os 
fundos,  sobre  se  queriam 
aumentar  a  participação, 
mas  não  houve  interesse". 
No  entanto,  a  participação 


acionária  brasileira  aderiu 
à  parte  do  acordo  anterior, 
que  previa  aporte  de  R$  2 
bilhões  para  pagamento  de 
dívidas  e  investimentos. 

Para  o  ministro,  a  fu- 
são será  positiva.  "Não  ve- 
jo grandes  problemas.  Va- 
mos chamar  a  direção  [da 
empresa]  para  saber  me- 
lhor os  planos.  Acho  que 
será  positivo".  ®  metro 


Vendas  de  carros  caem  6,57% 
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O    número  de 
veículos  vendi- 
dos no  país  em 
setembro  caiu 
6,57%  em  rela- 
ção ao  resul- 
tado de  agos- 
to, segundo 
dados  da  Fe- 
nabrave  (Fede- 
ração Nacional 
da  Distribuição 
de  Veículos  Au- 
tomotores). No 
mês  passado,  fo- 
ram comercializa- 
dos 449.627  veículos. 
Em  agosto,  havia  sido 
241. 

A  quantidade  de  veícu- 


los vendidos  em  setembro 
de  2013  é  7,03%  maior  que 
o  total  do  mesmo  mês  do 
ano  passado.  Em  setembro 
de  2012,  420.096  veículos 
foram  comercializados. 

No  acumulado  do  ano, 
foram  comercializados 
4.096.486  veículos  no 
país,  número  2,11%  menor 
que  total  do  mesmo  perío- 
do de  2012  (4.184.699). 

A  previsão  é  que  o  nú- 
mero de  veículos  vendidos 
este  ano  totalize  5.356.629 
unidades.  Para  setem- 
bro a  previsão  da  entida- 
de era  451.229  de  veículos 
comercializados. 
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UESLEI  MARCELINO/REUTERS 


Irã.  Parlamento  aprova 
diplomacia  do  presidente 

O  parlamento  iraniano  for- 
malizou apoio  à  investida  di- 
plomática do  presidente  Has- 
san Rouhani  junto  às  nações 
ocidentais.  Em  um  documen- 
to assinado  por  230  dos  290 
deputados,  a  Casa  enaltece 
os  "firmes  e  sábios  posiciona- 
mentos" de  Rouhani  durante 
a  Assembleia-Geral  da  ONU. 

Foi  a  primeira  declaração 
de  políticos  ligados  ao  aiato- 
lá  Ali  Khamenei  (líder  supre- 
mo do  Irã)  sobre  a  viagem  de 
Rouhani  a  Nova  York.  Khame- 
nei ainda  não  se  pronunciou. 

Em  uma  forte  mudança 
em  relação  a  seu  antecessor 


imediato,  Mahmoud  Ahma- 
dinejad,  o  presidente  afirmou 
que  o  Irã  deseja  a  paz  com  to- 
dos os  vizinhos,  inclusive,  Is- 
rael. Rouhani  também  con- 
versou com  Barack  Obama 
por  telefone,  no  primeiro 
contato  entre  os  dois  países 
desde  1979.  ®  metro 


Venezuela 

1 

Líbia 

Maduro  ameaça 
expulsar  mais 
americanos 

O  presidente  da  Venezue- 
la, Nicolás  Maduro,  justi- 
ficou a  expulsão  de  três 
diplomatas  dos  EUA,  afir- 
mando ter  "desarticulado 
uma  equipe  que  desesta- 
bilizaria o  país".  "Se  fize- 
rem gracinhas,  expulsa- 
rei todos  (os  funcionários 
americanos)",  prometeu. 
Os  EUA  anunciaram  uma 
medida  de  reciprocidade  e 
determinaram  a  saída  de 
três  venezuelanos.  ©  metro 


Embaixada  russa 
é  atacada  por 
homens  armados 

A  embaixada  da  Rússia 
em  Tripoli  foi  atacada  por 
homens  que  tentaram  in- 
vadir o  prédio.  Ao  menos 
um  funcionário  líbio  mor- 
reu e  quatro  ficaram  fe- 
ridos. Nenhum  diploma- 
ta foi  atingido.  Os  motivos 
do  atentado  não  foram  es- 
clarecidos, mas  uma  fonte 
disse  à  Reuters  que  a  Rús- 
sia teria  concedido  abrigo 
a  uma  ucraniana  acusada 
de  matar  um  líbio.  m  metro 
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Cartaz  em  Yellowstone  informa  sobre  a  paralisação  i  Christopher  cauble/reuters 

Governo  parado.  Obama  diz 
que  não  fará  concessões 


Os  Estados  Unidos  viveram 
o  segundo  dia  de  paralisa- 
ção nos  serviços  federais 
sem  expectativa  de  um  acor- 
do que  pudesse  pôr  fim  ao 
problema.  Em  entrevista  à 
emissora  CNBC,  o  presiden- 
te Barack  Obama  disse  não 
estar  disposto  a  fazer  con- 
cessões aos  republicanos. 

"Se  estou  irritado?  Ab- 
solutamente irritado", 
disse   ele.   O  presidente 


lembrou  que  a  crise  é  "to- 
talmente desnecessária". 
Os  republicanos  condicio- 
nam a  aprovação  do  or- 
çamento a  mudanças  no 
Obamacare,  o  novo  siste- 
ma de  saúde  do  país. 

Na  noite  de  ontem,  Oba- 
ma se  reuniu  com  líderes 
do  Congresso  para  falar  so- 
bre o  caos  económico  que 
deve  brotar  da  paralisação. 


a  Rússia,  gaúcha  é 
acusada  de  pirataria 


Ativista.  Pena  pode  chegar  a  15  anos  de  prisão.  Ana  Pauia  ainda  não  faiou  com  a  família 


A  bióloga  gaúcha  Ana  Paula 
Maciel  está  entre  os  14  ati- 
vistas  do  Greenpeace  que  fo- 
ram formalmente  acusados 
de  pirataria  pelo  governo 
russo.  Ana  Paula  deve  ficar 
detida  pelos  próximos  dois 
meses,  prazo  para  o  térmi- 
no das  investigações. 

A  brasileira  estava  em 
um  grupo  de  30  membros 
da  ONG  que  protestavam 


contra  a  exploração  de  pe- 
tróleo no  mar  de  Pécora,  no 
noroeste  da  Rússia.  Dois  de- 
les tentaram  escalar  uma 
plataforma.  Caso  sejam  con- 
denados, os  ativistas  podem 
pegar  até  15  anos  de  prisão. 

"É  uma  acusação  extre- 
ma e  desproporcional",  dis- 
se o  diretor  do  Greenpea- 
ce Internacional,  Kumi 
Naidoo.  A  entidade  contra- 


tou dez  advogados  russos 
para  o  caso. 

O  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  que  acompanha 
a  situação  de  Ana  Paula,  já 
entregou  à  defesa  a  chama- 
da carta  de  garantia,  um  do- 
cumento que  pode  ajudar  a 
conseguir  a  liberdade  provi- 
sória da  brasileira. 

O  consulado  tenta,  agora, 
garantir  que  ela  possa  fazer 


contato  com  a  mãe,  em  Por- 
to Alegre,  algo  ainda  não  au- 
torizado pelo  governo  rus- 
so. Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  do  Itamaraty,  um 
funcionário  da  embaixada 
tem  levado  mensagens  da 
família  para  Ana  Paula. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Um  golpe  para  'il  Cavaliere9 


Dias  depois  de  pedir  a  cabe- 
ça do  primeiro-ministro  En- 
rico Letta,  o  ex-premiê  Silvio 
Berlusconi  -  conhecido  como 
"il  Cavaliere"  -  foi  obrigado 
a  recuar  e  manter  o  apoio  à 
coalizão  que  governa  a  Itália. 
Com  a  mudança,  Letta  rece- 
beu voto  de  confiança  do  Se- 
nado e  da  Câmara,  garantin- 
do, ao  menos  por  enquanto,  a 
estabilidade  da  terceira  maior 
economia  da  zona  do  euro. 

O  primeiro-ministro  obte- 
ve a  moção  de  confiança  por 
ampla  maioria.  Entre  os  sena- 
dores, foram  230  votos  a  fa- 
vor e  70  contra  e,  na  Câma- 
ra, o  placar  foi  de  435  a  favor 
e  162  contra. 

A  vitória  política  de  Let- 
ta veio  após  um  inesperado 
recuo  de  Berlusconi.  "Nós 
decidimos,  não  sem  algum 
conflito  interno,  apoiar  o  go- 
verno", disse  o  magnata  ita- 
liano, com  ar  resignado.  No 
sábado,  ele  havia  pedido  que 
os  cinco  membros  de  seu 
partido  que  integram  o  ga- 
binete deixassem  a  coalizão. 

A   mal-sucedida  mano- 


bra de  Berlusconi  se  deu 
em  meio  aos  debates  sobre 
a  sua  permanência  no  Sena- 
do. Amanhã,  os  legisladores 
decidirão  se  ele  pode  man- 
ter sua  cadeira  na  Casa  mes- 
mo após  ter  sido  condenado 
à  prisão  por  fraude  fiscal. 

'Brutus' 

A  reviravolta  política  no  par- 
tido de  Berlusconi  (o  PdL,  Po- 
vo da  Liberdade)  foi  organi- 
zada por  Angelino  Alfano, 
42,  até  então  fiel  escudeiro 
do  ex-premiê.  Os  sites  dos 
jornais  comandados  pela  fa- 
mília do  magnata  exibiam 


manchetes  catastróficas  so- 
bre o  assunto  -  como  "Alfa- 
no trai",  do  "II  Giornale". 

Gordinho,  careca  e  afá- 
vel, Alfano  sempre  se 
apresentou  como  a  face 
moderada  do  PdL.  "Alfano 
é  bom,  mas  ele  não  tem 
aquele  algo  a  mais",  disse 
Berlusconi  sobre  seu  pupi- 
lo, no  ano  passado. 

"Hoje,  ele  provou  que 
tem  esse  algo  a  mais  e  que 
pode  ser  o  líder  de  uma  nova 
centro-direita  na  Itália",  dis- 
se à  Reuters  um  parlamen- 
tar do  PdL,  que  preferiu  não 
se  identificar.  ©  metro 


Amigos:  Letta  (à  esq.)  cumprimenta 

AlfanO  I  T0NY  GENTILE/REUTERS 
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Multa 

Além  do  risco  de 
ver  o  carro  parado 
atrapalhando  o  trânsito, 
rodar  com  o  tanque 
na  reserva  e  ficar  sem 
combustível  também 
pode  pesar  no  bolso. 
A  infração  por  pane  seca, 

prevista  no  Código  de 
Trânsito  Brasileiro,  prevê 
multa  de  R$  85,13  e  soma 
quatro  pontos  na  Carteira 
Nacional  de  Habilitação. 
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Sem  reserva 


Abastecimento.  Adotar  a  prática  de  rodar  com  pouco 
combustível  pode  comprometer  o  funcionamento  do  veículo 


Os  riscos  de  rodar  com  o  tan- 
que na  reserva  vão  além  de 
ver  o  carro  parar  na  rua  por 
falta  de  combustível.  A  prá- 
tica pode  causar  problemas 
sérios  em  alguns  componen- 
tes vitais  do  veículo,  como  a 
bomba  de  combustível  e  os 
dutos  de  alimentação  do  mo- 
tor. A  bomba  tem  a  função  de 
deslocar  o  combustível  que 
está  no  reservatório  para  o 
sistema  de  alimentação. 

Como  boa  parte  dos  veícu- 
los em  circulação  no  país  pos- 
sui motor  com  injeção  ele- 
trônica,  o  bombeamento  é 
ativado  por  um  pequeno  mo- 
tor elétrico  e,  por  conta  disso, 
precisa  de  refrigeração  cons- 
tante. E,  na  maioria  dos  casos, 
isso  é  feito  pelo  próprio  com- 
bustível, já  que  a  peça  fica 
instalada  dentro  do  tanque, 
imersa  no  líquido,  conforme 
explica  Gerson  Burin,  espe- 
cialista técnico  de  pesquisa 
e  desenvolvimento  do  Cesvi 
Brasil  (Centro  de  Experimen- 
tação e  Segurança  Viária). 


5  a  10 

litros  é  o  que  comporta  a 
reserva.  Quantidade  suficiente 
para  chegar  ao  posto  de 
abastecimento  mais  próximo. 

Quando  há  pouco  com- 
bustível na  reserva,  a  bomba 
trabalha  sem  arrefecimento, 
ou  seja,  sem  a  troca  de  calor 
com  o  líquido.  E  quando  isso 
se  torna  constante,  o  supera- 
quecimento da  bomba  com- 
promete sua  vida  útil.  Baixo 
desempenho  e  falhas  no  mo- 
tor por  conta  da  diminuição 
da  vazão  ou  da  pressão  insu- 
ficiente são  alguns  dos  sin- 
tomas mais  comuns  de  mau 
funcionamento  da  bomba.  E 
como  reparos  não  são  reco- 
mendados para  esse  tipo  de 
componente,  ao  menor  si- 
nal de  problemas,  ele  deve 
ser  substituído,  o  que  pode 
custar,  em  média,  R$  400. 

"A  recomendação  é  que  o 


motorista  rode  com  o  indica- 
dor do  nível  de  combustível 
acima  de  Va  da  capacidade.  O 
ideal  é  nunca  chegar  na  reser- 
va e  sempre  abastecer  antes", 
enfatiza  Burin.  Ao  contrário 
do  que  muitos  imaginam,  a 
reserva  não  é  um  reservató- 
rio à  parte,  como  o  tanqui- 
nho  de  partida  a  frio,  presen- 
te em  muitos  modelos  flex. 

O  nível  é  identificado  por 
meio  de  uma  boia  e  de  um 
variador  de  resistência.  Se  o 
nível  estiver  baixo,  o  sistema 
alerta  o  condutor  por  meio 
de  sinais  sonoros  e  lumino- 
sos que  o  nível  "entrou  na  re- 
serva". Outro  problema  co- 
mum provocado  pelo  hábito 
de  andar  com  o  tanque  na  re- 
serva é  a  entrada  de  ar  na  tu- 
bulação de  alimentação  do 
motor.  Isso  ocorre  quando  o 
carro  enfrenta  subidas  íngre- 
mes, curvas  acentuadas  ou 
freadas  bruscas.  A  presença 
de  ar  nos  dutos  também  pro- 
voca aquecimento  da  bomba 
e  falhas  no  motor.  ®  metro 
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Bê-á-bá  para  obter 

benefícios 

Especiais.  Pessoas  com  deficiência  são  isentas  de  impostos 


DIVULGAÇÃO 


25°/« 

é  o  desconto  máximo 
concedido  a  pessoas 
com  deficiência  para 
comprar  carros  novos. 
Também  há  isenção 
de  impostos 


Pessoas  com  deficiência  po- 
dem comprar  automóveis 
novos  com  desconto  de  até 
25%  sobre  o  preço  de  tabe- 
la do  veículo.  Esse  benefí- 
cio, previsto  na  lei  8.989, 
de  fevereiro  de  1995,  isen- 
ta o  motorista  deficiente  do 
pagamento  de  impostos  co- 
mo IPI,  IOF,  ICMS  e  IPVA. 
No  caso  de  veículo  guiado 
por  outra  pessoa,  sem  defi- 
ciência, mas  adquirido  em 
nome  do  deficiente,  a  isen- 
ção vale  apenas  para  o  IPI. 

A  lista  de  deficiências 
que  dá  direito  a  isenções  en- 
globa vários  tipos  de  parali- 
sia, amputações,  membros 
com  deformidade  congéni- 
ta e  algumas  doenças,  como 
câncer  de  mama,  caso  este- 
ja comprovada  de  perda  de 
força  nos  membros,  artrose 
e  tendinite.  Pessoas  com  de- 
ficiências visual  e  mental, 
por  exemplo,  a  síndrome  de 
Down,  tetraplegia,  ou  para- 


lisia dos  quatro  membros, 
ou  autismo,  necessitam  de 
um  condutor  para  guiar  o 
veículo,  pois  a  limitação  o 
impede  dessa  tarefa.  Nesse 
caso,  apenas  o  pagamento 
do  IPI  está  dispensados. 

Mas  para  ter  direito 
ao  benefício  é  preciso  re- 
unir vários  documentos 
e  passar  por  avaliações 
exigidas  pelos  órgãos  de 
trânsito.  O  processo  é  tra- 
balhoso e  pode  durar  cer- 
ca de  dois  meses. 

O  primeiro  passo  a  ser 
dado  é  comprovar  as  limi- 
tações ou  a  impossibilida- 
de de  dirigir,  por  exames  e 
laudos  médicos.  A  avaliação 
é  feita  por  um  perito,  que 
também  indicará  o  mode- 
lo ideal  de  automóvel  a  ser 
adquirido  pelo  deficiente. 
O  passo  seguinte  é  a  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habi- 
litação) na  categoria  de  ha- 
bilitado especial.  Para  isso, 


é  preciso  procurar  um  CFC 
(Centro  de  Formação  de 
Condutores)  para  realizar 
aulas  práticas  e  o  exame  em 
um  veículo  adaptado. 

A  isenção  do  IPI  e  do  IOF 
deve  ser  requerida  junto  à 
Receita  Federal.  Com  a  auto- 
rização do  Fisco  em  mãos,  o 
solicitante  já  pode  ir  a  uma 
concessionária  e  dar  entra- 
da na  aquisição  do  veículo 
escolhido,  desde  que  ele  se- 
ja equipado  com  câmbio  au- 
tomático e  faça  parte  da  lis- 
ta de  modelos  até  R$  70  mil. 
A  revenda,  por  sua  vez,  ela- 
bora uma  declaração  com 
informações  sobre  o  car- 
ro, e  com  o  documento  em 
mãos  o  interessado  deve  ir 
à  secretaria  da  Fazenda  pa- 
ra solicitar  os  descontos  re- 
ferentes ao  ICMS  e  IPVA. 
Alguns  despachantes  se  in- 
cumbem de  todo  o  proces- 
so cobrando,  em  média, 
R$  500  pelo  serviço.  ©  metro 
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Recital 


Delacroix 
em  canções 

O  cantor  e  compositor 

Marcelo  Delacroix 
(foto)  faz  recital  hoje, 
às  ígh,  no  Palacinho 
(av.  Cristóvão  Colombo, 

300),  com  canções 
inéditas  e  composições 
de  seus  dois  discos  solo. 

Também  estarão  no 
palco  os  músicos  Nicola 
Spolidoro  Beto  Chedid 
(violões).  Grátis. 
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Após  passagem  por  "The  Office",  James  Spader  ressurge  co- 
mo o  mais  novo  anti-herói  da  telinha.  O  ator  vive  na  série  o 
ex-agente  Red,  enquadrado  entre  os  fugitivos  mais  procura- 
dos pelo  FBI  e  que,  um  belo  dia,  decide  se  entregar  e  prome- 
te delatar  seus  inimigos.  A  única  condição  é  trabalhar  com  a 
bela  novata  Liz  Keen.  Terças,  às  2ih,  no  Sony 


I  Nova  safra 

de  séries  chega  à 


A  estrela  da  série  "Todo  Mun- 
do em  Pânico"  ganha  sua 
chance  na  TV  nesta  comédia, 
em  que  interpreta  uma  mãe 
solteira  ex-alcóolatra  que  ten- 
ta recomeçar  a  vida.  Alison 
Janney  está  no  elenco. 
Estreia  dia  8,  às  22h30, 
na  Warner 


_|j'*3 


TV  por  assinatura 

Estreias.  Temporada  de  outono  da  televisão  americana  começa 
a  desembarcar  no  Brasil  Prepare-se  para  o  que  está  vindo  por  aí 


'MASTERS 
OF  SEX' 


A  série  narra  a  trajetória  de 
William  Masters  (Michael 
Sheen)  e  Virginia  Johnson 
(Lizzy  Caplan),  médicos  pio- 
neiros na  pesquisa  científica 
sobre  a  sexualidade.  Se  o  te- 
ma ainda  hoje  é  tabu,  imagi- 
ne como  era  nos  anos  1950, 
em  Missouri,  nos  EUA. 
Estreia  dia  7,  às  2ih,  na  HBO 


Paloma  Duarte  e  Heitor  Martinez  fazem  as  vezes  de 
Gloria  Pires  e  Tony  Ramos  na  série  baseada  em  um 
dos  maiores  blockbusters  do  cinema  brasileiro,  que 
promete  risadas  a  partir  da  troca  de  corpos  entre  ho- 
mem e  mulher.  Estreia  dia  16,  às  22h30,  na  Fox 


'HOSTAGES' 

O  drama  mostra  Toni  Collette 
como  uma  médica  que,  prestes 
a  fazer  uma  cirurgia  delicada 
no  presidente  dos  Estados 
Unidos,  tem  sua  família  feita 
refém.  Para  libertá-la,  ela  pre- 
cisa matar  o  mandante  na  me- 
sa de  cirurgia.  A  dúvida  é  como 
a  história  tão  fechada  vai  conse- 
guir se  desdobrar  em  episódios 
ou  temporadas.  Segundas,  às 
22h30,  na  Warner 


m 


'SUPER 
FUN  NIGHT' 


A  gordinha  Rebel  Wilson  é 
aposta  cómica  da  temporada. 
Na  série,  ela  faz  o  papel  de 
uma  advogada  que,  após 
uma  promoção  no  trabalho, 
acaba  perdendo  sua  noitada 
■  semanal  com  as  amigas. 
I  Estreia  dia  14,  às  20h, 
Tna  Warner 


0  'debut'  da  irreverência 


Quinze  anos  passam  rápi- 
do. Que  o  diga  a  banda  Bi- 
dé ou  Balde,  que  promete 
um  show  animado  e  cheio 
de  participações  especiais 
para  comemorar  a  data.  De- 
talhe: a  procura  por  ingres- 
sos foi  tão  grande  que  have- 
rá uma  apresentação  extra. 

Outra  novidade  é  que  es- 
te será  um  espetáculo  pro- 
duzido especialmente  para 
o  palco  do  Teatro  Renascen- 
ça. "Como  toda  debutante 
que  se  preze,  vamos  apre- 
sentar a  Bidê  para  a  socieda- 
de em  grande  estilo",  brin- 
cam os  músicos  Carlinhos 
Carneiro  (vocais),  Vivi  Peçai- 
bes  (teclados),  Leandro  Sá  e 
Rodrigo  Pilia  (guitarras). 

A  noite  também  come- 
mora a  turnê  de  divulga- 
ção do  novo  disco  "Eles  São 
Assim.  E  Assim  Por  Dian- 
te" e  recupera  sucessos  co- 
mo "Melissa",  "Bromélias" 


1  Showl 

n 

Show  2 

■ 

e  "Mesmo  que  Mude",  que 
marcaram  o  estilo  roqueiro 
e  irreverente  da  banda. 

Entre  os  convidados  es- 
tão Renato  Borghetti  e  Frank 
Jorge,  além  de  Pedro  Porto  e 
Leonardo  Boff,  da  Ultramen. 


Para  ver 


No  Teatro  Renascença 
(av.  Erico  Verissimo,  307 
-tel.:  3289-8066) 
Hoje,  às  ígh  e  2ih 
Ingressos  a  R$  30 


Reggae  gaúcho 
e  maranhense 
no  Opinião 

Os  regueiros  maranhen- 
ses da  Tribo  de  Jah  vol- 
tam hoje  a  Porto  Alegre 
para  o  show  de  pré- 
lançamento  do  seu  no- 
vo CD,  chamado  "Pedra 
de  Salão".  O  espetácu- 
lo vai  reunir  os  clássi- 
cos e  algumas  composi- 
ções inéditas  da  banda 
liderada  pelo  vocalis- 
ta Fauzi  Beydoun.  Ou- 
tra atração  da  noite  se- 
rá a  Rutera,  revelação  do 
reggae  gaúcho  e  que  aca- 
ba de  voltar  de  uma  tur- 
nê por  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro.  O  show  será 
no  Opinião  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 834),  às  223h. 
Ingressos  a  R$  35,  à  ven- 
da nas  lojas  Multisom 
e  no  local.  ®  metro  poa 


Marcelo  Fruet 
mostra  'Aión' 
no  Ocidente 

A  turnê  do  disco  "Aión", 
o  elogiado  trabalho  de 
Marcelo  Fruet  e  sua  ban- 
da Os  Cozinheiros  (Nico- 
la Spolidoro  na  guitarra, 
Leonardo  "Brawl"  no  bai- 
xo, André  Lucciano  na 
bateria  e  Lúcio  Chacha- 
movich  no  violão),  passa 
hoje  pelo  projeto  Ociden- 
te Acústico  (av.  Osvaldo 
Aranha,  960),  em  show 
que  começa  às  22.  O  mú- 
sicos aproveitam  para 
lançar  o  segundo  video- 
clipe  do  disco,  que  divul- 
ga a  música  "Sabia  Que", 
e  mostrar  o  repertó- 
rio que  mistura  samba, 
tropicália,  bossa-nova, 
MPB,  jazz,  folk  e  rock. 
Ingressos  a  R$  20. 
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GUSTAVO  VARA/DIVULGAÇÃO 


HUMBERTO  GESSINGER 

Insular'  é  o  20°  disco  da  carreira  do  compositor  e  o  primeiro  em  que  se  assume 
como  artista  solo.  A  novidade  é  o  tom  mais  regional  e  as  muitas  parcerias 

'COMO  MÚSICO,  AINDA  ME 
SINTO  UM  INICIANTE' 


J 


"INSULAR" 
HUMBERTO 
GESSINGER 

STEREOPHONICA 
R$30 


No  auditório  Araújo 
Vianna  Hoje,  às  2ih 
Ingressos  de  R$  70  a 
R$  150,  à  venda  nas  lojas 
MyTicket,  na  Multisom 
do  Bourbon  Country  e 
www.ingressorapido.com.br 


Às  vésperas  de  completar 
50  anos,  Humberto  Ges- 
singer  volta  aos  palcos 
com  um  novo  disco,  o  20o 
de  uma  carreira  de  qua- 
se 30  anos.  "Insular"  é  um 
trabalho  solo,  mas  quase 
não  se  diferencia  dos  lan- 
çados durante  os  muitos 
anos  com  os  Engenheiros 
do  Hawaii  ou  dos  discos 
recentes  com  Duca  Lein- 
decker.  A  novidade  é  que 
o  acento  pop,  agora,  tem 
um  sotaque  mais  regional, 
e  as  letras  refletem  mais 
sobre  o  passar  do  tempo. 
Também  há  muitos  ami- 
gos gaúchos  nas  faixas,  in- 
cluindo uma  "baita"  par- 
ceria com  Bebeto  Alves. 

Apesar  da  tua  longa  traje- 
tória  com  os  Engenheiros, 
o  teu  trabalho  como  com- 
positor sempre  se  desta- 
cou, nos  acostumamos  a 


ouvir  e  a  falar  do  Humber- 
to. O  que  este  disco  tem  de 
diferente,  em  comparação 
aos  trabalhos  anteriores? 

Do  ponto  de  vista  da  com- 
posição, não  há  ruptura 
com  o  que  sempre  fiz.  As 
músicas  do  "Insular"  pode- 
riam estar  num  disco  dos 
EngHaw.  Mas  ele  se  dife- 
re de  meus  trabalhos  ante- 
riores pela  diversidade  de 
músicos  que  participam  e 
foi  por  isso  que  resolvi  lan- 
çar como  disco  solo,  já  que 
cada  faixa  tem  uma  for- 
mação diferente.  Convidei 
músicos  que  admiro  da  ce- 
na gaúcha  e  amigos  que 
me  acompanharam  em 
duas  fases  dos  EngHaw. 

Teu  disco  soa  bastante 
"gaúcho11,  com  pegadas 
bem  regionais.  O  disco 
solo  facilitou  isso? 

Desde  o  primeiro  disco 


dos  EngHaw  havia  referên- 
cias à  música  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  seja  nas  compo- 
sições ou  nas  participações 
especiais.  Mas  reconheço 
que  no  "Insular"  a  origem 
gaúcha  está  mais  explícita. 
Acho  que  a  razão  disso 
é  meu  amadurecimento 
como  produtor. 

Outro  detalhe  é  a  tua 
parceria  com  vários  mú- 
sicos gaúchos:  Nico  Nico- 
laiewsky,  Frank  Solari, 
Bebeto  Alves,  Luiz  Carlos 
Borges... 

Só  recentemente  me  dei 
conta  de  que  sempre  fui 
muito  fechado  no  meu  tra- 
balho. O  nome  do  disco, 
"Insular",  vem  desta  per- 
cepção, acho  que  todo  ar- 
tista cria  um  mundo  pró- 
prio com  sua  arte,  é  uma 
ilha.  Mas  o  bacana  é  que 
estas  ilhas/artistas  se  co- 


nectem sem  que  cada  um 
perca  o  que  tem  de  mais 
singular.  Sem  ter  planeja- 
do, o  disco  acabou  traçan- 
do um  painel  das  coisas 
que  eu  acho  mais  interes- 
santes no  som  do  sul. 

As  tuas  letras  sempre  fo- 
ram muito  reflexivas,  mas 
neste  disco  tu  falas  mui- 
to sobre  o  passar  do  tem- 
po, sobre  a  idade.  Este 
"envelhecer"  está  sen- 
do interessante  pra  ti, 
musicalmente? 
Eu  me  relaciono  muito 
bem  com  a  passagem  do 
tempo.  Tenho  orgulho  das 
rugas  no  rosto  e  dos  calos 
nas  mãos,  gosto  de  ver  os 
cabelos  ficando  grisalhos. 
O  tempo  é  a  matéria  pri- 
ma da  música,  seja  os  três 
tempos  de  um  compasso, 
os  três  minutos  de  uma 
canção  ou  as  três  décadas 


de  uma  carreira.  Trabalhar 
com  arte  é  uma  benção. 
Se  eu  fosse  centroavante, 
já  estaria  aposentado.  Co- 
mo músico,  ainda  me  sin- 
to um  iniciante. 

Fala  um  pouco  sobre 
como  vai  ser  este  novo 
show...  Teremos,  aqui  em 
Porto  Alegre,  a  participa- 
ção dos  convidados? 
"Insular"  também  mar- 
ca minha  volta  ao  contra- 
baixo e  ao  trio,  formato  no 
qual  mais  me  sinto  à  von- 
tade. Estou  na  estrada  com 
Esteban  Tavares  na  guitar- 
ra e  Rafael  Bisogno  na  bate- 
ria. Hoje,  no  Araújo  Vianna, 
o  (Luiz  Carlos)  Borges,  Nico 
(Nicolaiewsky)  e  Bebeto  (al- 
ves) participarão  do  show. 

Qual  o  significado  do 
Araújo  Vianna  na  tua  tra- 
jetória  como  músico? 


Vai  ser  uma  noite  especial 
para  mim.  Foi  no  Araújo 
Vianna  que  me  formei  co- 
mo ouvinte,  assistindo  aos 
grandes  artistas  da  MPG 
(Música  Popular  Gaúcha) 
na  minha  adolescência. 
Tenho  orgulho  de,  hoje, 
fazer  parte  deste  time. 

Tu  já  tens  algum  novo  pro- 
jeto  (musical  ou  literário) 
em  vista?  A  carreira  solo 
veio  para  ficar? 

Sim,  veio  pra  ficar.  Mas 
pontualmente  posso  fazer 
alguma  coisa  com  o  Pouca 
Vogal  ou  mesmo  como  En- 
gHaw. Quanto  a  novos  pro- 
jetos,  as  músicas  não  pa- 
ram de  pintar.  E  eu  estou 
sempre  pronto  a  seguir  os 
rumos  que  elas  indicarem. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Cinema 


'0  Tempo  eo 
Vento' em  cartaz 
noCinematerna 

O  longa-metragem  "O 
Tempo  e  o  Vento",  diri- 
gido por  Jayme  Monjar- 
dim  e  inspirado  na  obra 
de  Erico  Veríssimo,  se- 
rá exibido  hoje,  às  14h, 
no  GNC  Iguatemi,  como 
parte  do  projeto  Cine- 
materna.  Mães  com  be- 
bés de  até  18  meses  são 
o  público  da  sessão,  com 
inscrições  no  www.cine- 
materna.org.br  ®  metro 


Musical  conta 
a  história  de 
Chico  Xavier 

O  diretor  Ivens  Godinho 
volta  hoje  a  Porto  Ale- 
gre com  a  peça  "Um  Ho- 
mem d' Outro  Mundo", 
que  recupera  a  trajetória 
de  Chico  Xavier  e  propõe 
uma  reflexão  sobre  a 
existência.  O  espetáculo 
tem  formato  de  musical 
e  começa  às  2  lh,  no  Tea- 
tro CIEE  (av.  Dom  Pedro 
II,  861 -tel.:  3363-1111). 

R$  60.  #  METRO 


Artes  na  CCMQ 


Marco  A.F.  assina  'Já  não  é  mais  Verão'  1  reprodução 


O  IEAVi  (Instituto  Esta- 
dual de  Artes  Visuais) 
inaugura  três  exposições 
hoje  à  noite,  em  seus  es- 
paços na  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana  (r.  dos  An- 
dradas,  736).  A  vernissage 
está  marcada  para  as  19h, 
com  entrada  franca. 

Na  Galeria  Augusto  Me- 
yer (3o  andar),  o  públi- 
co pode  conferir  "Já  não 
é  mais  Verão",  um  ensaio 
fotográfico  de  Marco  A.F. 
feito  em  Tramandaí  e  to- 
talmente nostálgico:  ele 
apresenta  uma  pequena 


história  pessoal  sobre  o 
que  sente  em  relação  ao 
litoral  gaúcho  no  inverno. 

Outra  experiência  com 
imagens  é  "Abrir  o  Minu- 
to", na  galeria  do  7o  andar, 
em  que  os  artistas  da  Are- 
na -  Associação  Cultural 
misturam  filmes  e  foto- 
grafias para  falar  do  coti- 
diano.  No  espaço  Maurí- 
cio Rosemblatt  (3o  andar) 
o  destaque  é  "Autacom", 
em  que  Alexandre  Morei- 
ra rearranja  os  seus  traba- 
lhos anteriores. 

®  METRO  POA 


Foto:  Jose  SemrAez,  factor 


 J)iVÍN° 


Sexto  Sentido 


Use  a  linguagem  universa 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentida  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  paíf^  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompa  nhe  o  con  c  urso;  www .  metr o j  o  r  n  aL  co  m  .br  li  O  S  0 


Nikon 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


AO  FINANCIAR  PELO  SFH, 
ATENÇÃO  AOS  DETALHES! 

Detalhes  importantes.  Para  quem  deseja  realizar  uma 
contratação  responsável  e  económica  de  um  financia- 
mento imobiliário  pelo  SFH,  vale  buscar  entender  algu- 
mas questões  que  irão  lhe  poupar  muito  esforço  mais  à 
frente,  além  de  garantir  que  você  faça  um  financiamento 
correto,  verdadeiramente  bem  encaixado  a  suas  possibili- 
dades e  necessidades,  e  ao  menor  custo  possível.  Estando 
bem  informado,  nenhum  funcionário  de  banco  consegui- 
rá -  se  porventura  tentar  -  lhe  oferecer  algo  inadequado. 

SFH:  valor  do  imóvel.  Após  dois  anos  de  repetidas 
solicitações  de  bancos,  construtoras  e  potenciais  mu- 
tuários, o  governo  acaba  de  elevar  para  R$  650  mil 
o  valor  máximo  de  compra  e  venda  (ou  alienação) 
do  imóvel  a  ser  financiado  pelo  SFH  (o  teto  anterior 
era  de  R$  500  mil).  Destes  R$  650  mil,  os  bancos  cos- 
tumam financiar  até  80%  (R$  520  mil).  Excepcional- 
mente para  os  centros  urbanos  de  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro  e  Distrito  Federal,  o  novo  teto  é  de  R$  750  mil 
(financiamento  de  até  R$  600  mil). 

Vá  no  mais  baratinho!  Escolhendo  o  imóvel  de  me- 
nor valor  possível  para  financiar,  mesmo  que  ele  seja 
menor  e  menos  bem  localizado  do  que  gostaria,  vo- 
cê conseguirá  quitá-lo  mais  rápido,  pagará  menos  ju- 
ros no  cômputo  total  do  financiamento  e  logo  esta- 
rá livre  dessa  dívida.  Daí,  sim,  você  poderá  começar 
a  poupar,  aplicar,  ganhar  juros  e  juntar  a  reserva  ne- 
cessária para  conseguir  trocá-lo  pelo  imóvel  dos  so- 
nhos, completando  a  diferença  à  vista,  pagando  no 
ato  e  ainda  conseguindo  um  desconto! 

SFH:  entrada  X  saldo  a  financiar.  Os  bancos  costu- 
mam pedir  entrada  mínima  de  20%  do  valor  do  imó- 
vel a  ser  financiado.  Já  não  é  pouco,  mas  bom  será  se 
você  puder  dar  mais.  Quanto  maior  a  entrada,  me- 
nor o  saldo  a  financiar,  o  que  talvez  permitirá  redu- 
zir o  prazo  do  financiamento  e/ou  diminuir  o  valor 
das  parcelas.  Aumentar  a  entrada  será,  como  já  calcu- 
lamos na  ponta  do  lápis  em  colunas  anteriores,  uma 
estratégia  certeira  para  pagar  menos  juros  na  opera- 
ção de  empréstimo  como  um  todo. 

Vai  o  carro?  O  esforço  para  dar  uma  entrada  maior 
no  financiamento  imobiliário  é  sempre  bem-vindo, 
mas  de  nada  adianta  usar  o  valor  do  seu  automóvel 
para  engrossar  a  entrada,  e  logo  em  seguida  ter  de  fi- 
nanciar outro  carro.  Esta  será  uma  má  estratégia,  já 
que  as  taxas  de  juros  no  financiamento  de  automó- 
veis costumam  ser  no  mínimo  o  dobro  daquelas  co- 
bradas no  financiamento  imobiliário. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  numer&&  de 
1  a  9  as  tinhas  verticais  e  hof  izontats.  &«fn  repeti-tos. 
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NAS  BANCAS 
IUJVRARIAS 


Leitor  fala 


^^^^^ 


Corredor  da  Sertório 

Quero  expressar  minha  indignação 
com  a  EPTC.  Desde  2/9,  a  empresa  blo- 
queou totalmente  o  uso  do  corredor  de 
ônibus  para  qualquer  veículo  que  não 
seja  ônibus,  visto  que  o  corredor  nunca 
foi  liberado,  a  não  ser  em  casos  especí- 
ficos, mas  mesmo  assim  motoristas  usa- 
vam os  corredores  para  trafegar.  Assim, 
além  de  fluir  melhor  o  trânsito  em  ho- 
rários de  pico,  diminuía  drasticamente 
os  congestionamentos.  Pergunto:  por 
que  não  é  liberado  o  corredor  de  ônibus 
em  horário  de  pico  (estipulado)?  Minha 
pergunta  é  para  o  presidente  da  EPTC. 
Temos  até  mesmo  de  exemplo  a 
BR-101,  na  Grande  Florianópolis  (SC) 
que,  em  horários  de  pico,  é  liberado  o 
acostamento.  Se  for  feita  uma  pesqui- 
sa com  os  motoristas  que  utilizam  a  via 
todos  os  dias  vão  ver  que  mesmo  sen- 
do proibido,  e  alguns  motoristas  utili- 
zando de  maneira  indevida  o  corredor, 
o  trânsito  ficava  de  30%  a  40%  melhor. 
Isso  antes  do  dia  2/9.  Agora  está  caóti- 
co. Nos  horários  de  pico,  para  fazer  a 
travessia  da  avenida  Farrapos  até  a  Sou- 
za Reis,  é  necessário  enfrentar  uma  mé- 
dia de  40  minutos  no  período  das  18h 
às  19h.  Na  semana  passada,  cheguei  a 
levar  uma  hora  num  percurso  de  2  km 
que  eu  levava  15  minutos. 

JORGE  ARMANDO  MOTA  GALVÃO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Brasil  atingiu  a  menor 
desigualdade  social 
desde  1960.  Você 
observa  isso  no  dia  a  dia? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@AwareRocks 

Na  irritação  dos  mais  ricos. 
@Hno_abel 

Não.  As  pessoas  possuem  sim  um 
maior  poder  de  compra  com  seus  par- 
cos soldos,  mas  isso  se  deve  ao  contro- 
le da  inflação. 

(aWTarcisio 

Só  nisso  também,  mas  em  todo  o 
resto  parece  mais  uma  Cuba  e  agora 
com  #MaisMédicos  piorou  de  vez. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


strelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Há  tendências  para  ter  maior  ansiedade, 
rebeldia  e  vontade  de  desprendimento  diante  de  assuntos  da  ro- 
tina. Pondere  antes  de  decisões. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Uma  atenção  com  a  saúde  tende  a  ser 
mais  intensa.  Os  cuidados  com  o  corpo  serão  essenciais  e  contri- 
buirão para  lidar  bem  com  seu  ritmo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  repensar  sua  postura 
diante  de  grupos  e  convivências  sociais.  Possibilidades  para  mu- 
dar radicalmente  projetos  no  trabalho. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Atente-se  para  que  os  assuntos  da  famí- 
lia não  tirem  o  foco  de  metas  individuais.  Muitas  vezes  deixa  de 
cuidar  de  si  em  função  deles. 


nr 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Regente  de  seu  signo,  o  Sol  faz  oposição 
com  Urano,  ampliando  um  desejo  por  desprendimentos  e  para 
romper  com  padrões  na  rotina. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Atente-se  para  não  se  exceder  em  fi- 
nanças ou  correr  riscos  com  negócios  desnecessários.  Período 
para  ponderação  nesta  área. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Às  vezes  tem  vontade  de  deixar  a  diplo- 
macia de  lado  e  extrapolar  na  forma  de  expor  o  que  pensa.  Dia 
para  mais  cuidado  com  tal  vontade. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Alguns  assuntos  ligados  à  espiri- 
tualidade, crenças  e  que  recomponham  suas  energias  serão  es- 
senciais para  seu  ritmo. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  para  compreensão  de 
I  atitudes,  especialmente  da  autonomia  de  seu  par  ou  de  paquera 
w         que  estiver  na  vida  amorosa. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  a  tratar  desafios 
1^1    profissionais  como  mediador.  Em  relações  mais  íntimas,  cuide 
para  não  remoer  sentimentos  desnecessários. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  um  aspecto  tenso  entre  Sol  e 
\J\J\l^  Urano  -  planeta  regente  de  seu  signo  -  cuide  para  evitar  atitu- 
des individualistas  nas  relações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  importante  para  conter  despe- 
sas, repensar  negócios  e  agir  com  estratégia  em  temas  que  os  en- 
volvam. Pesquisas  são  mais  indicadas. 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  3  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Distantes, 

m  a  s  próximos 


Má  fase.  Em  partes  diferentes  da  tabela, 
Inter  e  Vasco  estão  mal  no  segundo  turno 


A  25a  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro  começou  com 
onze  posições  e  nove  pon- 
tos separando  Inter  e  Vas- 
co na  classificação.  Apesar 
da  distância  entre  os  dois 
adversários  da  partida  das 
21h,  em  Macaé,  os  times 
têm  muito  em  comum  no 
segundo  turno  do  torneio. 

A  segunda  metade  do 
Brasileirão  soterrou  as  duas 
equipes  em  uma  má  fase  na 
qual  estão  com  dificulda- 
des de  sair.  No  começo  da 
rodada,  os  colorados  ocupa- 
vam a  16a  posição  na  clas- 
sificação do  segundo  turno, 
com  um  empate,  uma  vitó- 
ria e  três  derrotas,  ocorri- 
das nos  três  últimos  jogos. 

"Continuamos  com  a 
mesma  motivação  e  ânimo 
para  conquistar  as  vitórias", 
explicou  o  zagueiro  índio. 

O  defensor  volta  ao  ti- 
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gois  foram  marcados  na 
vitória  por  5  a  3  do  Inter 
sobre  o  Vasco  no  primeiro 
turno.  Junto  com  outros 
três  jogos,  essa  é  a  partida 
com  o  maior  número 
de  gois  do  Campeonato 
Brasileiro  deste  ano. 

me  após  cumprir  suspen- 
são. Mesma  situação  vive  o 
meia  DAlessandro.  O  técni- 
co Dunga  manterá  uma  du- 
pla de  ataque  mais  veloz, 
com  Caio  e  Otávio.  Forlán  e 
Leandro  Damião  seguem  no 
banco  de  reservas. 

A  situação  dos  cariocas 
é  ainda  pior.  Lutando  pa- 
ra não  serem  rebaixados 
pela  segunda  vez  na  his- 
tória, os  vascaínos  tinham 


até  ontem,  ao  lado  do  Co- 
rinthians,  a  pior  campa- 
nha das  últimas  cinco  ro- 
dadas, somando  somente 
um  ponto,  conquistado  no 
domingo  no  empate  por  0 
a  0  com  o  Bahia.  São  seis 
partidas  sem  vitória. 

Com  objetivos  diferentes 
no  campeonato,  Inter  e  Vas- 
co estão  distantes,  mas 
perto.  O  alívio  ime-  \ 
diato  virá,  no  máxi-  ^^h,  ^ 
mo,  para  um  dos  la- 
dos.  Resta  saber  se 
será  duradouro. 


índio  volta  ao  time  apos  cumprir  suspensão  i  alexandre  lops/internacional 


pontos  somou  o  Inter  no 
segundo  turno  do  Campeonato 
Brasileiro.  0  Vasco,  um  ponto 
na  segunda  metade  do  torneio. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


VASCO 

Diogo  Silva;  Fagner, 
Jomar,  Cris  e  Yotún; 
Fillipe  Soutto,  Pedro 
Ken,  Juninho  e  Dakson;  Marlone  e 
Edmilson. 

Técnico:  Dorival  Júnior 


INTER 

Muriel;  Gabriel,  índio, 
Juan  e  Kleber;  Ygor, 
Willians,  Jorge 
Henrique  e  D'Alessandro;  Otávio  e 
Caio. 

Técnico:  Dunga 


Local.  Estádio  Cláudio  Moacyr,  em  Macaé  (RJ),  às  2ih 
Transmissão.  Luiz  Flávio  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Bruno 
Boschilia  (PR)  e  Marrubson  Melo  Freitas  (DF) 
Transmissão.  Sportv  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


Grupo  quer  punição  de  devedores 


Os  atletas  do  "Bom  Senso 
F.C.",  grupo  com  mais  de  300 
jogadores,  planeja  apresentar 
à  CBF  proposta  de  que  clubes 
que  atrasarem  salários  sejam 
punidos.  Essa  é  uma  das  me- 
didas que  o  movimento  pedi- 
rá em  reunião  que  deve  acon- 
tecer nos  próximos  dias. 

No  ano  passado,  a  Federa- 
ção Paulista  de  Futebol  insti- 
tuiu que  clubes  inadimplen- 
tes  seriam  punidos  com  três 
pontos  a  menos  por  jogo,  em 
caso  de  atraso  no  pagamento. 


Bom  Senso  F.C.'  ja  conta  com  300  atletas  i  rafael  antoniutti  i  txt  assessoria 


"Queremos  agregar 
valores  para  o  futebol, 
até  para  a  televisão.  A  TV 
vende  um  produto  ruim/1 

ALEX,  DO  C0RITIBA,  EXPLICANDO 
QUE  0  EXCESSO  DE  JOGOS  PREJUDICA 
0  NÍVEL  DOS  JOGOS 

Além  disso,  os  atletas  que- 
rem mudanças  no  calendário, 
com  mais  tempo  de  descanso 
e  preparação.  ®  metro 


Daniele  Hypolito  não  vai  à  final 


|  IAN  WALTONA/GETTY  IMAGES 


A  participação  de  Daniele 
Hypolito  no  Mundial  de  gi- 
nástica artística  terminou  on- 
tem. Na  Bélgica,  a  ginasta  te- 
ve fraco  desempenho  na  fase 
eliminatória  e  não  conseguiu 
avançar  às  finais  das  barras 
assimétricas  e  da  trave. 

Com  o  tornozelo  direito  le- 
sionado, a  brasileira  se  esfor- 
çou, mas  ficou  longe  da  clas- 
sificação. Ela  obteve  a  nota 
13,866,  enquanto  a  russa  Ali- 
ya  Mustafina,  que  ficou  com 


a  8a  colocação,  conquistou 
14,133. 0  fato  de  estar  machu- 
cada não  serviu  como  descul- 
pa para  Daniele  que,  apesar 
da  eliminação,  considerou  a 
sua  participação  positiva. 

"Com  tudo  que  aconteceu 
durante  os  treinamentos,  com 
dor  e  tudo  mais,  acho  que  foi 
bom.  Não  quero  falar  de  le- 
são. Eu  vim  aqui,  fiz  a  trave  e 
não  caí.  A  paralela  era  mais  pa- 
ra aquecer.  Infelizmente,  pre- 
cisava ter  sido  melhor  do  que 


fui.  Vou  treinar  para  o  ano  que 
vem  me  classificar  para  o  pré- 
-olímpico",  disse. 

Agora,  Daniele  vai  torcer 
para  o  irmão  Diego,  que  está 
classificado  para  duas  finais 
por  aparelhos:  solo  e  salto.  Ou- 
tros três  brasileiros  brigam 
nas  decisões  masculinas:  Ar- 
thur Zanetti  (argolas),  Sérgio 
Sasaki  (individual  geral  e  salto) 
e  Arthur  Nory  (individual  ge- 
ral). As  disputas  começam  ho- 
je, a  partir  das  15h.  ®  metro 


MotoGP 


Etapa  brasileira 
ingressa  no 
calendário 

A  Federação  Internacio- 
nal de  Motovelocidade 
divulgou  o  calendário 
para  a  temporada  2014 
da  Moto  GP  com  a  pre- 
sença do  Grande  Premio 
do  Brasil.  A  prova  está 
programada  para  28  de 
setembro,  em  Brasília. 

A  corrida,  entretan- 
to, ainda  não  está  confir- 
mada. O  autódromo  Nel- 
son Piquet  precisa  passar 
por  reformas  para  ser 
homologado  pela  entida- 
de. Desde  2004,  a  princi- 
pal categoria  do  automo- 
bilismo sobre  duas  rodas 
não  disputa  uma  etapa 
do  seu  campeonato  no 
Brasil.  @  metro  poa 


ESPORTE 


"0  que  aconteceu 
naquele  dia,  o  que 
causou  o  acidente, 
tudo  isso  ainda  me 
assombra  até  hoje. 
A  falha  na  coluna  de 
direção  foi  a  causa,  ou 
ela  teria  se  quebrado 
por  conta  do  impacto? 
Não  há  dúvidas  de 
que  ela  quebrou.11 

ADRIAN  NEWEY,  PR0JETISTA  DA 
RED  BULL,  QUE  EM  1994  ESTAVA 
NA  WILLIAMS,  A0  DIZER  NÃO  SABER 
0REAL  MOTIVO  D0  ACIDENTE 
QUE  VITIMOU  AYRTON  SENNA, 
EM  ENTREVISTA  À  BBC. 


Jane  Berwanger 

advogados 


Profissionais 
Especializados  em 
Din&itoPrewtenci^ 


Ora.  Jant  Lttcm  Witheim  Btrwcngtr 


Av.CntiíWteCekimba,  2*2? 
Sab  ^og  |  Bairro  Fionesta 

j  íineberwa  fiKcr.adv.br 
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Expulsões  % 
e  vitória 


Em  gol  com  sotaque  espanhol,  Riveros,  após  receber  passe  de  Barcos,  colocou  a  bola  na  rede  na  vitória  gremista  sobre  o  Atlético-PR  i  richard  ducker/frame/folhapres 


Abrindo  vantagem.  Em  jogo  tenso,  Grémio  vence  o  Atlético-PR,  adversário  direto  na  classificação  do  Brasileiro,  por  1  a  o,  na  Arena 


Quando  precisou  jogar,  o 
Grémio  jogou.  Quando  pre- 
cisou administrar,  o  time  de 
Renato  Portaluppi  adminis- 
trou. Essa  combinação  ga- 
rantiu ontem  a  vitória  por  1 
a  0  sobre  o  Atlético-PR,  em 
um  jogo  entre  dois  adversá- 
rios diretos  na  classificação 
do  Campeonato  Brasileiro. 
O  próximo  adversário  será  o 
Botafogo,  que  também  está 
na  briga  pelo  segundo  posto 
da  competição. 

A  Arena  viu  um  jogo 
disputado,  intenso,  por  ve- 
zes desleal,  com  jogadores 
acertando  o  adversário  fo- 
ra das  jogadas.  Os  gremis- 
tas  viram  um  time  forte, 
mas  não  no  sentido  da  vio- 


lência, mas  no  aspecto  de 
ver  em  campo  um  time  que 
se  adapta  às  dificuldades  e 
disputa  toda  a  partida  com 
a  mesma  concentração. 

Os  primeiros  minutos  de 
jogo  tiveram  os  paranaenses 
com  maior  volume,  mas  os 
gaúchos  foram  os  donos  das 
melhores  oportunidades. 
Foram  duas  com  Ramiro. 
Na  primeira  o  chute  de  lon- 
ga distância  foi  por  cima  do 
gol.  O  segundo,  de  dentro  da 
área,  também  passou  com 
perigo.  O  lance  foi  o  marco 
para  a  mudança  da  dinâmi- 
ca da  partida.  O  Grémio  pas- 
sou a  dominar  as  principais 
ações.  Kleber  e  Barcos  para- 
ram em  defesas  do  goleiro. 


Nos  últimos  dias,  o  cen- 
troavante  argentino  mostrou- 
-se  pouco  preocupado  com  a 
sua  seca  de  gois.  Ele  quer  aju- 
dar o  time.  Foi  isso  que  ele  fez 
ontem.  Em  um  toque  rápido, 
aos  43  minutos,  ele  deixou 
Riveros  livre  dentro  da  área. 
Com  um  chute  de  bico,  o  pa- 
raguaio tocou  para  a  rede. 

O  segundo  tempo  foi  preci- 
so controlar  os  nervos.  O  Atlé- 
tico voltou  mais  insinuante  e 
quase  empatou.  Éderson  dri- 
blou Dida  e  tocou  para  o  gol, 
com  um  carrinho,  Rhodolfo 
salvou  quase  em  cima  da  li- 
nha, aos  5  minutos.  O  camisa 
1  tricolor  voltou  a  trabalhar 
em  chute  de  fora  da  área. 

Depois  de  segurar  o  ím- 


peto atleticano,  o  Grémio 
precisou  administrar.  Pri- 
meiro, Luiz  Alberto  foi  ex- 
pulso por  pisar  em  Kleber. 
Depois  do  cartão  vermelho 
se  viu  pouco  futebol  e  mui- 
tas faltas.  Em  uma  delas, 
Vargas  também  foi  excluí- 
do de  campo.  Na  sequên- 
cia, Pedro  Botelho  também 
recebeu  o  vermelho. 

No  fim  o  Grémio  se 
adaptou  às  variações  do 
jogo,  se  impôs  quando  ne- 
cessário, aproveitou  a  sua 
chance  e  venceu  um  ad- 
versário direto. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"A  vitória  foi  importante.  Precisávamos  dos  três 
pontos  para  tirar  os  pontos  deles,  que  são  rivais 
diretos  na  classificação ." 

BARCOS,  CENTROAVANTE  DO  GRÉMIO 


GRÉMIO                   Dida;  Pará  Rhodolfo  , 
Bressan  e  Alex  Telles; 
Souza,  Riveros,  Ramiro    (Saimon)  e  Vargas  I; 
Kleber  (Wendell)  e  Barcos  (Paulinho). 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

0© 

ATiÉTirn  dd             Weverton;  Léo  ,  Manoel,  L. 
Al  Lt  1 IIU-KK             Alberto  I  e  P.  Botelho  I; 

João  Paulo,  Deivid,  Everton 
,  P.  Baier  (Dráusio);  Dellatorre  (Roger)  e  Ederson 
(Coutinho).Técnico:  Vagner  Mancini 

•  Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre 

•  Gol.  Riveros,  aos  43  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem.  Wilson  Luiz  Seneme  (Fifa-SP),  auxiliado  por  Rogério 
Pablos  Zanardo  (SP)  e  Carlos  Augusto  Nogueira  Júnior  (SP) 

Favoritos  mostram  a  sua  força  na  Champions 


Dois  dos  principais  candi- 
datos ao  título  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa  mos- 
traram a  sua  força  nos  jo- 
gos que  fecharam  a  segun- 
da rodada  da  fase  de  grupos 
do  torneio,  ontem.  Atual 
campeão,  o  Bayern  de  Mu- 
nique dominou  o  Man- 
chester City,  outra  equipe 
montada  com  grande  inves- 
timento e  venceu  por  3  a  1. 

Os  gois  da  vitória  dos  ale- 
mães saíram  com  Ribéry, 


Muller  e  Robben,  Negredo 
descontou  para  os  ingleses. 
O  Bayern  lidera  o  Grupo  D 
com  seis  pontos,  seguido  pe- 
lo City  e  o  CSKA,  que  ontem 
venceu  o  Pilzen  por  3  a  2. 

Já  o  Real  Madrid  aplicou 
4  a  0  no  Copenhague,  com 
dois  gois  de  Cristiano  Ro- 
naldo e  outros  dois  de  Di 
Maria.  Líder  da  Chave  B,  os 
espanhóis  marcaram  dez 
gois  em  duas  partidas.  No 
outro  jogo  da  partida,  Ju- 


ventus  e  Galatasaray,  que 
estreou  o  técnico  Roberto 
Mancini  empataram  por  2 
a  2,  com  dois  gois,  uma  pa- 
ra cada  lado,  nos  minutos 
finais.  A  dupla  divide  a  se- 
gunda colocação  do  grupo. 

No  Grupo  C,  O  PSG 
manteve  os  100%  de  apro- 
veitamento com  o  3  a  0  so- 
bre o  Benfica.  Mesmo  fo- 
ra de  casa,  o  Olympiacos 
venceu  o  Anderletch  pelo 
mesmo  placar. 


O  Manchester  United, 
que  vai  mal  no  Campeona- 
to Inglês,  voltou  a  tropeçar. 
Jogando  na  Ucrânia,  os  Red 
Devils  empataram  por  lai 
com  o  Shakhtar  Donetsk.  O 
ex-colorado  Taison  anotou  o 
gol  dos  donos  da  casa.  Uni- 
ted e  Shakhtar  dividem  a  li- 
derança do  Grupo  A  com 
quatro  pontos.  O  Bayer  Le- 
verkusen,  que  venceu  o  Real 
Sociedad  por  2  a  1  tem  três. 

©  METRO  POA 


Argentino  Di  Maria  marcou  dois  gois  na  partida  i  juan  medina/reuters 


